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EDU C A ç Ã O • 

JOGOS E BRINQUEDOS CASEIROS PARA A CTCIAl'IÇA 
DE IDADE ERE- ESCOLAR 

BRINCANDC SE APRENDE 
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Versão portuguêsa de Home Play and'; 
Play Equipment for the Preschool Child -publicaçae do Departamento da Crian-
ça da Direção Federal da PrevidOncia 
Social. 

Brincar é para a criança um 1l10do de aprender, de e~ 
perimentar, de tentar ela mesma fazer as COU:3'".s, de indagar tudo 
quanto a rodeia. O mundo, para ela, está cheio de prazeres, por­
que há sempre aventuras novas e novas si tU8.ções de experiOncias 
passadas. Ao mesmo tempo, a brincadeira é para a criança uma cou -sa séria,e os pais devem destiná-la cuidadosmilente. 

Tôdas as mães podem aprender muito sôbre a maneira 
de brincar de seus filhos, se os observarem sem os interromper. 
Quando uma criança chega à idade de um ano arrenlessa os brinque­
dos para fazer barulho, e coloca os blocos uns sôbre os outrosi 
e~che os baldes de areia e despeja-os de novo; aponta figuras ou 
cores nos seus livros de bonecos, tentando repetir a palavra q~~e 

ouviu alguém dizer ao apontá-las. 
~ medida que vai crescendo, a criança adquire grad~ 

almente maior destreza de movimentos e é capaz de fazer constru­
ções mais altas com seus blocos; esforça-se por apanhar uma bola -e, mais tarde, por enfiar contas grandes. COU,'lC1S que nao podia f~ 
zer há poucos meses, vão-se-lhe tornando fáceis. Agora qUErbrin­
quedos com os quais possa fazer alguma cousa. Aprende a andar, e 
com êste novo :3uceS90 começa uma nova forma de brincar, puxando 
e empurrando os objetos. Arrasta pelo chão unl cC.'.chorro de brin­
quedo ou uma caixa amarrada na ponta dum barbante, ou empurra u­
ma cadeira dum lado do quarto para o outro. Talvez' se lhe tenha 
mostrado como se atira uma bola, e a criança. então, de repente, 
quer atirar tudo quanto esteja a seu alcance. Depois, se achauril 
lápis de côr, põe·.se a riscar no papel, nas paredes e no chão. 

Aos 2 ou 3 anos começa a brincar com outras crian­
ças de sua idade. Se tiver irmãos mais velhou, ôstes podem con­
vidá-la a tomar parte em seus brinquedos,· embora a criança. ' ao 
principio não saiba bem o que êles querem. L uaneira de desempe­
nhar seu papel, obedecer às regras do jôgo, pacar multa se joga 
fora de vez, são idéias que, por enquanto, são ,superiores à sua 
compreensão. Dentro de pouco, porém, as terá cOjilpreendido e, com 
elas, a lição fundamental de viver fr)liz entre 08 outros. 

Quando a mãe se detenha a observar por alguns ins­
tantes seu filho brincando, compreende que é desta ma.ncira que! 
le aprende e exercita seus músculos. A criança que conseguir co­
locar no cimo de sua tôrre já alta o último bloco, sem deitar t~ 
do abaixo, tem razão para saltar de alegria pola proeza realiza­
da. Aprendeu unE!. cousa tão importante para a su.a idade como será, 
mais tarde, sonar 2 mais 2. Deve animar-se êélse exercício dos s~ 
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tidos e dos músculos, dando à criança brinquedos que a estimulem 
a empregar novas combinações de movimentos. Brincando COI;) um sa­
quinho de feijão ou atirando argolas, esforça-se por acertarien­
fiando contas aprende outra habilidade, e desenhando no quadro 
preto descobre outra. Os exercícios de trepar, balançar, andariE 
gatas e dar cambalhotas desenvolvem os músculos grandes das cos­
tas e do abdômem. 

Não se deve tentar ensinar n criança a usar primei­
ro os músculos pequenos. Para uma criança dos 2 aos 5 anos é exer' -cício muito melhor enfiar contas grandes, desenhar em grandes f~ 
lhas e cortar figuras grandes, do que exei'cícios delicados comro -limos, como coser ou tecer, 

Talvez a lição mais importante que se ,aprende brin­
cando seja a coordenação, ou o funcionaaento dos músoulos jUnta­
mente com os sentidos. Observando-se uma menina de 6 anos saltan -do a corda, ao som de sua própria cantiga ou da de seus companh~ 
ros, tal vez se não pense em que o funcionamento coordenado da vis -ta, do ouvido e dos músculos, em perfeito rit1'1o, 6 o resultado de 
lições aprendidas brincando durante os anos pré .. escolares. A ép2. 
ca mais apropriada para a educação dessas aptidões é durante a~ 
fâneia; a criança que tenha brincado animad~ilente e com liberda­
de, atinge aquela agilidade sem dar pelo esfôrço. 

Uma criança necessita de andar e correr, trepar, b~ 
lançar, traquinar, puxar, empurrar, escavar e atirar cousas. Ne­
cessita de alargar cada vez mais o âmbito de seus inter~sses. A­
pesar de ser importante que as crianças, especialmente as mais p.!:, 
queninas, brinquem sossegadas, pelo menos UJüa parte do diverti--menta de cada criança deve ser em liberdade e com animaçao. 

E preferível que o quarto em que a criança brinca, 
dentro de casa,esteja arranjado de naneira que 81<;. possa brincar 
por todo ~le (ou numa porção dividida) e oexer eEl tudo o que es­
tiver ao seu alcance. Será conveniente UJa quarto de recreio ex­
posto ao sol, ou UJ;m varanda, abrigada e protegida. 

BRINCANDO s6s 
As mães têm vantagem 81;) ensinar os filhinhos a brin -carem sós. A mãe que se apressa a levantar o bebê, logo que o o:,:! 

ve balbuciando ou· falando consigo meSlüo, prepara para si própria 
futuras decepções. Uma criança habituada a estar só, estará sati~ 
feita a brincar sbzinha, e divertir-se-á com Ulil t2.cho e colher, 
grampos de roupa, blocos de madeira, ou outros brinquedos com os 
quais possa fazer alguma cousa. 

A criança, brincando só, sem intervenção nem ajuda 
de adultos, aprende a escolher por si própria e CL tomar suas de­
cisões; _ aprende a concentrar a atenç~o no que está fazendo; a­
prende a aua primeira lição de independôncia. l'or is:,o não se d.!:, 
ve intervir n~s diversões da criança. Se parecer que está fazen­
do alguma cousa desajeitadamente, não se deve tentar fazê-lo era 
vez dela: deixe-se que aprenda, fazendo as cousas por si Desraa. 
Mesmo que o rosul tado não seja conpletamentc satisfatório, pode·. 
rá considerar-se bastante boa, tendo em vista a pouca experiôn­
cia da criança. 

Uma criança pequena repetirá a r,lesma cousa vôzes s.!:, 
guidas sem se cansar. Para aprender a fazer bCJ;l UJüa cousa noces-
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sita de muita prática, Proporcionem-se-lhe ocasiões de se exerci 
tar a subir, equilibrar-se, elilpurrar, cantar, varrer, espanar,p§. 
dejar, martelar, etc. Não se deve intervir nestas atividades.Dei 
xe a criança aprender, que s6 por meio de tentativas e fracassos 
repetidos alcançará resultado satisfat6rio. 

~ CÔE10do, para a mãe mui to ocupada, ter uma grade ou 
parte do quintal que seja cercada. Na grade n20h;i perigo para a 
criança que ainda não tenha aprendido a trepar. Se fôr feita com 
um soalho, que se pode cobrir com um cobertor ou acolchoado (ex­
ceto quando faz calor), a criança não ficará exposta ao frio nem 
a correntes de ar, que tornara desagradável brincClr no chão.A gr9:, 
de deve ter tru,mnho suficiente para permitir Ct criança bastante 
liberdade de moviuontoi e devem dar-se-lhe brinquedos oom que se 
entretenha, para que não pnsse telrlpO demasie,do aGarrada à grade. 

BRINCANDO COM OUTRAS CRIANÇAS 

A criança tarabóm neceflsi ta de outras crianças COr.l 
quem possa brincar. Os adultos ou crianças mais velhas não podem 
tomar o lugar de companheiros da meSlila idE'.de. A criança pequena 
precisa de brincar e desenvolver-so com cOHpanheiros que estej6.l"n 
na mesma fase de desenvolvimento, que sojc.lrl seus iguais, e tam -
b~H COH crianças que sejaH uni pouco mais velhas ou mais novas,Os 
pais de filho único devem prestar a êsse fato atenção especial. 
Por meio dos brinquedos em grupo a criança pequena apronde, se­
guindO o exemplo das outras, sendo obrigada a pensar no que as ~ 
tras querem, e descobrindo que pode dar um exelilplo que as outras 

. -seguJ.rao, 
Aprende mui tas lições valioso,s sôbre a Imneira de se 

ajustar às exigências e ideais do seu grupo I como terá laais tar­
de que ajustar-se às exigências o ideais dn coletividade. A con­
fiança em si própria, a iniciativa e a liderança desenvolvem-se 
por meio de brinquedo em grupo. 

Os pais deveu saber que);1 são os conpanheiro s de seu 
filho, porque cam oles poderá estar aprendendo a brincar honest9:, 
mente ou a fazer batota. Não deven deixar brincar a criança pe --quena fora de SU8- vigil~,ncia, com outras crianças que nao conhe-
çam. Escute-se a sua conversn enquanto brincam, e evite-se que oJ:. 
guóra ensine a seu filho "a n20 contr.r a Llan;:;:e" ou "esconder isso 
para que o pai nGo veja". Há lauitos coupanheiros que o ensinnr20 
a ser justo, honesto e corCljoso. ConvJm que [li crinnças o.prendO.!il 
cedo que há certas regras de com!luta que têa (JU0 ser observred:'.s, 
que ninguém pode ganhar sempre ou fazer seul)re C'. suo. vontade, e 
que UEla criança pode perder oem se irritar, e que ninguéLl gosta 
de menino chorao. 

Quando as cricnçcs estivereD brinc:'.ndo juntas, deve 
intervir-se o menos possível. E!1 geral, é preferível deixo.r que 
elas meSTins resolvO.!il suas diferenças. Não se o.nincm mexericospms 
se as crianças vierem pedir que se lhes resolva una diferença,d~ 
vea ouvir-se n,mbas as partes e ajudn-las a tonar a pr6pria deci­
são coa justiça. 1\s vêz3s é necesst1rio intervir: n20 deve permi­
tir-se de modo algwll crueldade ou deshonestidade entre ns crian-­
ças. 

, 
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FESTAS E NATAL 

Paro. crirmçn.s com raeno s de 6 anos de idade, as fe§. 
tas devem ser muito sinples e ter lugar muito poucas vêzes. An­
tes de tudo, deveu limitn.r-se o. três ou quatro crianças, espec! 
o.lmente se a criança n~o estiver habituo.da o. brincar em grupo. 
Estas festo.s não devem interferir com o sono nem com as horas 
normais das refeições. Não devem servir-se alir,lOntos fora do c2 
mum nem as horas que não sejam as habituais. Os alimentos que g2. 
ralmente se lhe dariam ao alnoço ou ao jantar, podem ser-lhe s~ 
vidos em pratinhos especiais ou de r,mneira diferente, como bol§. 
chas e laranjas com formas interessantes, ou sQnduíches eLl vez 
de pno. Pode consentir-se que a criança, para quem se dá a fes­
ta, escolha dentre os pratos habituais quais prefere para essa . -ocasJ.ao. 

As ornamentações simples da meSQ dão um ar l;1ais a-
o _ 

legre. Nao se devem vestir as crianças com roupo. dispendiosa,que 
se possa estrr?gar no brinquedo. A reunião de o.lgUll1D.s crirmças,@ 
1'0. brincareo juntas eEl circunst!1ncias desusad?s, é raoti vo bo.s­
tante para lhes causar entusiasmo e justificar o nOli18 de festa. 
Jogos simples, seEl demasin.da excitação, com que possam diverti.!: 
se fora de casa, seguidos dUII jantar à hora costw~1D.da, con'3ti­
tuel:! a melhor fOI'l~la de festa para crianças pequenns. 

Não Cleven exagerar-se as festividades de Natal pa­
ra as crianças. Ul1la árvore enfci tada COli1 r,1D.çãs, COlll .. algu.ns obj2. 
tos brilhantes e linhas enfiado.s em pipocas e papeizinhos colo­
ridos, lhes proporcionará tanto prazer couo uno. luxuosanente 0r 
nanentada. Os brinquedos sililpa.es são, geralmente, os que as cri 
anças preferem. Muitas vêzes, os pais que não poden gastar li1ui­
to dinheiro COli1 as festas do Natal S8.0 precisau(mte os que con­
seguem torná-lo.s U1:1a das ocasiões mais felizes. O Natal pode ser 
uma época verdadeiramente alegre para as crio.nças desde que se 
lhes evite confusão, fadiga, excesso de moviElOnto e exci tação,a1. 
teração da rotina diária, e comidas fora do COli1ur,l. A mãe o 'pode 
diminuir a confusão distribuindo às crianças pequenas seus pre­
sentes a uraa hora diferente da dos adultos, guardando pouco de­
pois os brinquedos, deixando-lhes apenas alguns. Deve insistir 
por que brinquen alguu tempo ao ar livre e tenham ur.l longo per:í2 
do de repouso no neio do dio.. As crianças deven depois jantar sà -
zinhas, uma refeiç8.o simples de cousas de que gostau; porque as 
digestões podelil f~cilE1ente ser alteradas pelo. exoi to.ção, não cm -vindo, portanto, agro.var a situação dando-lhes aliLlentos dife-
rentes ou mais fortes, neL1 doces ou.balas entre QS refeições. 

Não deve levar-se a criança pequena a reuniões pú­
blicas, CODO feiras e circos, nen ft lojfts cheias de gent-e. Esses 
lugares sempre [J. exci to.Ll e co.nsau, e ofereceu grande risco de in 

- o _ 

fecçao. Se a criança não fôr influenciada o. ponsar que perde 801 
guLla cousa por nQo ir a to.is lugares, não ficQrá contrariada.N~ 
deve forçar-se a assistir a espetó.culos dc ciner.1O, ou outras di­
versões aproprio.das s6 pnra adultos. 

ças se 

JOGOS IMITATIVOS 

Grande parte 
encontreL1 sozinhas 

das diversões infantis, quer as 
ou em grupo, consiste em imitar 

crian -o que 
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viram e ouviran eo volta de si. Aprenden a.fazer as cousas cor­
rentes da vida praticando-as eE1 seus jogos. Assim, representam 
o que se passou e1:1 casa, repetindo quanto virar.l e ouviram, e a 
verdade é que as crianças vêeIa e ouveEI quase tudo. 

MUNDO IMAGINÁRIO 

A criança pequena gosta de seus brinquedos por ca~ 
sa do que pode fazer com êles; à oedida que vai crescendo, go~ 
ta dêles tambéo pelo que pode iuaginar que ôles representam. A 
criança brinca uuitas vêzes nun Elundo imaginário LlUito coopli­
cado, talvez cou caixas ou bonecas, blocos, flores, pedras,p~ 
daços ç'le madeira 'e cacos. Tôdas estas cousas aSSUllleU para ela 
mm iuportância que os adultos estranhos achml à vêzes difícil 
de coupreender. As flores podeu ser pessoas, e os blocos bar­
cos ou motores. Na sua iuaginação, o quarto de brinquedos pode 
transfol'lilar·-se nULla flore sta cheia de aninais selvagens, ou nULl 
lago eu que cada cadeira é UII barco. Sente··se feliz enquanto a 
deixam brincar assiu, :mas poderá sofrer se alé,'UD adulto dc po~ 
ca coupreensão lhe destruir seus castelos encantados. A crian­
ça que brinca sozinha é a que uais gosta desta fo:rma de brirqlll -do, ao passo que as que brincam juntas viveu L1Cmos frequentanen -
te num mundo iuaginário. 

:E conveniente que os pais respeitem e entreu no e.!! 
píri to desta foI'l:J.a de brincar. "Varaos fazer de conta" é parte 
da vida diária, e a ir.laginação da criança dev3 ser orientada a 
desenvolver-se nur.la direção salutar. Esta vida inaginária não 
deve, poréu, ocupar todo o tempo da criança; a naior parte do 
seu teapo deve ser preenchido com brinquedos verdadeiros e na 
companhia de outras crianças. 

As crianças que brincan juntas Go,star:l de vestir--se, especialmente de se fantasiarem para fazer representaçoes. -Esta fOI'laa de divertir-se cul ti va a iuaginaçao e, ao l;leSElO te!!! 
po, desenvolve o espírito de sociabilidade, 

EXERC!CIOS DOS SENTIDOS 

Dove ensinar-se a criança a apreciar a foroa e a 
car, a desenhar, embora toscamente, e a fazer nodêlos con bl2, 
cos coloridos, Eduque-se a desenvolver o sentido do tato,uos­
trado pela criança ao deixar escorrer a areia por entre os de -dos, ao formar Ulil balo de barro ou quando carinhoSaElOnte afa-
ga un retalho de setim ou veludo caído da costura da Eme. Mes -mo a criança rimi to pequena pode deleitar-se cou sons, formas e 
cares bonitas. AlguL1as crianças pequenas nanifestan vivo inte -rêsse musical, e ULI piano, fon6grafo, ou rádio é ULla boa manE!!:. 

. -ra de prover prazer e ~nstruçao. 
Os Doviuentos rítrücos ao son da r;lúsica consti -

tuen ULI grande di vertiDento para a Llaioria' das crianças ._- c2-
mo cantar, marchar', acorilpanhar a uúsica COL! noviLlcmtos I das 
mãos, dos pés ou do corpo. Aprender.1 assiEI a apreciar, e cul ti­
var o rítr<lo, a reconhecer e reproduzir sons musicais. Estas 2-
cupações ajudm .• a desenvolver o gôsto pela núsica assira cono 
a adestrar o corpo, Tôda a criança que tOLla parte nos jogos de 
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canto e dança próprios da infância V8.i desonvolvondo o ouvido e 
exercitando os uúsculos,Pertencer,l ta'.:(l6n ao tipo rituico os jo -gos em que se bateu bolas ou se salta. 

- o o o O o o o -

ODONTOLOGIA 
5 7 

~ HIPORTANTE A ASSISTENCIA DENTÁRIA IIPANTI[, 

Reconhecida a necessidade e a iLlportância dos den­
tes cono orgãos indispensáveis à estética e à saúdc, torna-se ~ 
cessário evitar, tanto quanto possivel, a cário dentária. A sua 
ação nos dentes da infância não se lini ta eu destruir a parte co -ronária exposta no ueio bucal. Atingirá prineirammte o e [mal te, . 
sen grandes consequências, en seguida a dentina e não tardo.rá eu 
chegar à uauada vitalizadora dos dentes, CJ.ue é a polpa dent,iria,. 
onde se iniciau os fenôuenos dolorosos que se farão sentir dire -tauente no organisIJ.o infantil, ora pelas dores de lEla lJUlpi tc,Q 
ra por UI.la infecção que se desenvolverá sôbre 0 alvéolo dentá­
rio, produzindo artrites, seguidas de abcessos. 

As toxinas produzidas pelas cáries dentárias, pro­
venientes dos alülOntos que se introduzer:1 nas co.vidades, e os de -pósitos tartáricos CJ.ue se aCULlula][! sôbre os dentes, criar,l fer-
I.lentações prejudiciais ao organisDo. são grandes esses depósi­
tos que chegam às vezes a cobrir os dentes e ir,vadir as gengi­
vas, sangrando-as ao I.lenor cantata. 

Entende-se que tal estado, alén de dificultar a na.§. 
tigação, é tanbém perigo constante de infecr;ão do tubo gastrQ­
intestinal, perturbando a nutrição e o sii3toua nervoso. Dai a (la -rencia fisico-intelectual, observada eu algur1é1iJ crianças eLl id:::. 
de escolar, 

Os aliaentos ingeridos, r:wsao sendo ricos eu pro­
priedades nutritivas, tornaIil-se ineficientes se não forOlil devi­
d8.17Jente preparados no ueio bucal. E, silo os dentGs os resI)onsá­
veis por essa função que é a de triturar, lilaStil3a:r: beu os ali­
Iaentos. 

E raro encontrar-se Ulila criança qu:) alcance a ida­
de de seis anos, just8.Llente na idade eLl que ro,.:l;.Jen nas ercad:,s 
os priLleiros dentes perJilanentes, seu apresentar os dentes teuPQ 
rários cariados. No entanto, é tão Ül]!lOrtante o trataL1:mto dos 
dentes tenporários cano a vigilância e o tratar.lOnt0 dos dentes 
perraanentes. O assunto não é novidade para ninguéJ:l. Nesta opor­
tunidade é bOLl dizer que o lerJ.a "DivinUl:l opus sedare doloren"d2, 
fine llerfeitanente ben a auplitude CJ.ue touou a Odontopediatria. 
A sua aplicação ten contribuido para resolver os fenômenos in­
fecciosos' otites, nefrites, ruaigdalites, pielites, etc., pelo 
trata.nento ou oxtração de un dente a tacada por Ul:la infocçilo, ca2 
sadora, por eleição, de UI.l estado patológico. 

E de ver-se que, de há rJui to, eé1peeialistas bateLl-
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se pela assistência dentária escolar e pelo trat~~ento preveg 
tivo do aparelho dentário na educação da criança. Entretanto, 
observa-se hoje a disseminação dessa assistência, haja vista 
aquela que á prestada pelo Departar:lento de Educação, Assistêg 
cio. e Recreio da Prefeitura Municipal de são Paulo, que alám 
de possuir nos seus Parques Infantis, Centros de Moças de de 
Rapazes, consult6rios dentários obedecendo ao rigor da tácni­
ca moderna, possui ainda uma equipe de profissionais, aos quros 
está entregue a importante tarefa de zelar e assistir às cri­
anças, aos adolescentes e, ao r:wsmo tempo, orientar os pais dos 
parqueanos. 

FRANCISCO LUCRtCIO 
Dentista do Parque Infantil Santo Ar:mro. 

- o o o O o o o -

ATTVIDADES HORTíCOLAS 
, "' 

O PROGRESSO DA AGRICUI,TURA TANIJ3~ SE DEVE AO ACASO 

A descoberta de UEfl.poderosa arr:m de coubate às 
doenças se deve ao desejo de espantar crianças 

que roubavam uvas. 

Os fungos,isto é, cogunclos,mo:t'as, bolores, "mlldius" 
e ferrugens pertenceu a UDa classe de plà.ntas uuito conhecidas, 
mesmo para um observador casual. Geralmente, os fungos crescem 
e vivem em lugares ru~idos e quentes. Alguns são alimentos de de -licioso paladar, a exeuplo dos cogum.elos cOLlestíveis. Por outro 
lado, o lilOfo (bolor) constitui una séria ameaça na destruição ele 
roupas, couros e outros artigos de uso dow~stico. 

O leitor, entretanto, não avalia a extensão do poder 
destruidor dos fungos que atacam as plantas, neu pode calcular 
os inÚDeros prejuízos provenientes do seu ataque, que inflige 
graves perdas à agricultura. Em geral, os fungos dêste grupo ~ 
de dimensões diminutas, r.1icroilc6picas e nem sempre aparecem no 
exterior das plantas atacadas. 

QUE SÃO FUNGOS? 

são vegetais de organizaçã0 sÍLlples, desprovidos de 
clorofila. Os futi.gos se alimentam" dali matérias existentes ao - -seu redor e nao suo capazes, CODO as plantas verdes, de extra-
ir o seu alil:lento do ar, cuja assiLlilação se processa nas par--tes verdes, sob a açao da luz do sol. 

Os fungos viveü COJ:lO sapr6gi tas ou parasitas. Os pr!. 



, 

• 

, 

-195-
ueiros extraeo o seu alioento de Hatérias L~orto.s D,O seu redor, 
geramente de plantas A.j)odrecidas, Os fungos po.rasi tl13 se 8.1i­
uentaJ:l, de ;;la t4rias vi vns, ," tacand,o pLmtas, aniIl.c'Ü:l ou J:18 SIlO o 
hOIleu, causando-lhes doençr.\s 11'1is ou r.lenos greves. ° grupo de fungos que utac8, as plantas 6 que despe!: 
ta o maior interêsso 0.0 agricultor, pois consisto de organisnos 
responsáveis pelas doenças que dÜÜnuen ou doprecian suas co-
1heitas. 

A . "requoina" da batetinlm on dos tOT.lateiros, as d,2, 
enças que atacau os cereais, tais COLcO n có'rie e o cervão, a 
"verrugoso " do o.nendoi!~, a pir.ta prüta da fôlha do L12~::tO e a 
parenospora da videira, são alguns. dos probleuas 'lue afligeIl o 
lavrador. 

A princira tentativa 00;',1 êxito, para o contrôle de.s 
doenças causadas pelou fungos tev" lugcl,r na Fran'êa, no cultivo 
da videira. :&1 1860, r.lfJ.is ou l,:"mos, os vi ticul tores franc0sos 
estavaLl scrianente preocupados CO!l o at'?que da terrivol pere -
nospora ou "uildiu", E>Ll su?-s vinh2s, e, apesar das inÚ;:lOraa po.§!. 
quisas para as conservar livres'di". d08nça, nuito pouco pôde ser 
feito eu beneficio do suas plantaç50s • 

O ACASO 

Ao que se diz, foi o acaso que veio e12 ajudo, elos v!. 
t1:l/iultores francêses. Eu Bordems, Millardet, Url viticultor que 
há anos vinha estudando LlOelidas de contrôle con'Gl'[1 a perenospo -ra. seu nunca obter resultados satisfRt6rios, !lasm.va certa vez 
por UDU estrada qu~,ndo depurou COD UDf't linha do lJarreir::l.S abs,2, 
lutamente isentas da doença, enqu:"nto o rOfJto I',,-,lncifl con o a­
taque. Investigando o fato, acabou descobrindo (lUG o propriet!i 
rio dÔsse vinhedo havia trCl. tado su::.s pl'ontas con llim substân -
cio. colorida, a :i:'iu de evitar que a garotaela, que pC.SS8,VU pela 
estrada, roubasse ns suas UVQS. As plantJ.s' FQ<;\]uente, pê.recia 
que estavau "envenenadas", e o certo 6 que ningt;..6u uexera litl.S 
uvas. r,bs, ao lé',do disso, Nlillal'det d8scobriu que a subgttl.nciu 
usada, ou seja o sulfato de cobre, J.!istur8.do con cal, era ce.-, 
paz de controlar essa terrivel eloença. E CaD êSDe sinploG tI');!;' 
que para espantar a criançada, coube a uo viticultor anôni1.lo 
descobrir a IT'aravilhosa ação daquilo que por tanto tG::lpO se ~ 
ma de calda boraalesa... " 

Transcrito 18 "O 1.2l',f!.'OIt por solicj." -tf'tçiio de Teroza Pcclr,)so (; COi.'i cuto-

- o o o O o 0 o -
• 
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MATERIAL DIDÁTICO 
_.'_. 7 

AULA DRAMATIZADA DE EDUCAÇÃO F!SICA 

bre bichos 

que eu vou 

Aula adaptada pela Professora de E­
ducação Física Err.101inda B:.lrbieri e 
experimentada con crianças do lº gmu 
do ciclo elementar antes de ser en-o 
tregue às Jardineiras de sua Unidade. 

~ ~ 

ChaDc'l.Dos a atençao para a introduçe.o 
dos brinquedos cantados nessa aula o 
que contribuiu, seu dúvida, para ser 
praticada com grande alegria pelos 
pequeninos. 

Hoje vou contar una hist6ria que vocês vão gostar,s"ª, 
que fala,rJ.. 

Var.los ouvi-la e, ao. oesuo tempo, fazer os LloviIJ.entos 
fazer, tudo CaD muita ordeu, alegria e anir.lação. 

Havia ULl· coelho uui to sabido que causava aduiração a 
todos que o conheciam. 

Uma vez, numa grande reunião no c8.npo, 
se em alta voz: - voc~a 'srtbem que a comadre onça .~ 
Todos os bichos ficaram espantados e foram contar à 
nham ouvido: 

Havia ur.l coelhinho 
Que vivia a se gabar 
Saiu de sua toca 
E aos bichos foi falar 

Do,r~, mi, fá, fá, fá, 
Do, ré, do,ré, r~, ré, 
R~, sol, fá, ni, Di, mi, 
Do, r~, Di, fá, fá, fá. 

Ele disse muita coisa 
Oo'isa de arripiar 
Que a nossa Comadre Onça 
E seu cavalo de Dontar. 

o coelho dis­
meu cavalo? 
onça o que ti -

OBS.- Estes versos são cantados em 
roda, com a J;lúsica "0 pasto!: 
zinho" • 

A cor.mdre onça ao ouvir tal notícia ficou nervosa • 
... Que desaforo o coelho dizer istol CODeçOll enti'i:o C'. jogar os brrt­
ços para ciDa (Braços :.. elevação vertical dos br2.ços) e depois a ;!2 
gar as pernas (PoI'm,s - elevação al ternadn deLs pernas à frente) , 
dizendo: eu? cavalo de coelho! ora, 01'1'., neste 10Llbo Ôle nunca 
Dontou e nunca Dontó.rá. Ao T.lOSLlO tel.lpo que asshl dizia abaixava e 
levantava o tronco (Tronco - flexão e extensão). E a onça continua 
va a exclamar:-- isto não ficará assiD! Vou respirar bem forte pa--ra chegar descansada. à casa dêste grande coelho J:1ontiroso. (Caixa. 
toráxica). Vou r.lostrar-lhe com quantos pauzinhos sc faz w.:la CD,noa, 
(Marcha na ponta dos p~. 

Ao passar pela Ll<?ta a onça viu ULm enorne cobra e fu -



giu npnvor2.da, 
rado - jôgo). 

trcr-ando • • nr. prlHClra 

--------------------------------_. 

2.rvore (Trepar; gr'.t o 
-1')7-
enlJolci .. -

Dopois de uui to cauinhar, chegou a onç.:,- i\ toca do 
coelho e coueçou a chr::.r.18.r por (ne. O coelhinho, que jQ ,38 hnvi'l 
Lletido na cc.ua, respondeu COD voz sW:1idn: j ai, o.i, estou doente! 
Couo vocl:) quer que ou snia assin? 

N- , I i ao s8i, respondeu 80 onça, so qU8ro que va d zor a 
todos os bichos que não vou ser seu cavalo, neu que eu tenha de 
carregá-lo. E, enquanto 8spewwn polo c081ho pôs-se 3. er.ntnr e 
sé'.ltar de alegria (Brinquello o",ntado: ln. ven fleu Juca), 

Cono o coelhinho c s"cr,va de'lOro,ndo, re solveu col11ôr 
UI.lO.S florinhas que . havia por perto e cheirar o sou pCl'fu.Lle (Ex0!. 
cicio rospirat6rio: choirc,-r n i'lor). 

Eis qUG t ontii:o, npr,receu o (Joelhinho, fingindo de 
doente. A onça, cou todo o cuide,rlo, carregou-.() w'.s costas (lev".:!!; 
tar o trf1nsportr~r), a fin de CJue ôlo fôsse dizer ['.os bichos lluO 
a onça nunca fôra sou cnvnlo. 

Corrou a onça para a :í:'loroi3tn, lovando o coolhinho -às costas, D8.S oncontro.n(lo o.bolhas no cnuinho, deitou-se no ch[',o 
para não ser pic''.da (cÇJr1'er: Ll.orto 8 vivo - j ôgo). 

A soguir, f'.. onça estando un tanto Cani32.d::J. foi an­
dando be'.l devo.gnr, rosnando (Exercicio rospirat6rio). O coelho, 
fingindo que 8spcmtnvn 80S ab81has, jogava o chicote no lOdbo '.1.:1 
onça que ia r()clanando (Lrmçar: lrmçauento de (ibje(;os leves COLl 
o brLlço estendido). 

Mc;nto.do, no. onço. o.pn.r,..]cü, finnll.lcnte, o c'J81ho f-~OS 
outros n.niuaisj Estes, e'.ssin que o viran, deraJ;j. une'. enOr;:l8 vain 
na onça e COdeçarau a e.tacn-la (AtL1que e deí'osQ.: o boxer). 

A onça, fatigada e envergonhn.ün., foi resI>Íl'n.ndo 
forteI.lente para o nato (rlíarchn lonta con exorcicio rOéll)irat6rio) 
e o c081ho, contQnto COD a vi tórir>., crmtou. cou seu.s ,:,-:ui,';-uinhos 
(noela COD c'ento). 

Havia un coolhinho 
Que vi vio. n. so gr,br.r, otc , 

• 

etc. 

Erl sognic1n, todos os r',ninr.izinhos vir:'-' .. ll-:::e do 111.1-
le'.c1o e do outro p:'.ro. vorou n (1nça (Exorcíci(js de orüoLl). -Ao fJG.ir8D forn. de forna, tôdas as cric.nç~8 dr:o ULi 
viva 2,0 coolho. 

Letrc.: 

ERlVIELINDA BAR1HElU 
Proí'ossor::'. rle Educnc~G l!'isicn do 

~ 

PC'.rqne In:f':ntil D. Leonor M. do B:~rros.-

• • • • • • • • • • • • • • 
TO~CIDA CANTADA 

I-,ius:.i. C [1.1 , 

Je perdu lo elo de De: clo.rine'te 
Je perdu 1(. tlo de LlU clo.rinete 
Pr~ •••••.••• (evoco.ndo":,,,se [:,--qui o nonu ua p[-~rto viDc'c1n poln. turL1D.) 
Poder g::'.nhn.r, trá, lQ, 16., (nconpc:nhado ele pallll"'.s ri tLlO.UQ.S) • 

• 



• 

• Bis 

• 

E preciso so esforçar, 
Un ponto cé~lC\rn(lD. 

UILl ponto ec.narnda. 

• 

• 

tr8., lá, lá. 

Uu l)Onto, ULL ponto, \1..'"1 ponto. 

• 

, 
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• 

(coo. pC.l'~1.1)';J). 

RepGto-so tÔda a torcida, porén. UGC'.Tlclo ::J. nota soguin 
to ds. oscala rmsicnL o assiTJ suceGsivex.lentc. Teruinada o. cGc'üa, 
entoa-se agorn sOJJonto 00 nODes das not:.:!'s n')f3 r:1o:;"u sentidos; n.s -
condente o c10sconClontc, fin:::.liz:J.nrlo con 3. ci tr-.ç::'::o do nou0 do IJo.r­
tido visedo polatorcida. 

, 
Música: 

cla-ri-l1o· ... t~ I)i·;~ .•• ,. .•..• ~ • . •• po-ll.,)r gc.-nllnr trá. la lá 

• 

_ .. - -

E pro-ci-so se es - for·-ç-,lr trá lá lá Uu ponto C'~-li1.::l.·-rad8. Uli1 
~ 

--
._--- .----- --

• 

ponto ca-n2.-raela Un pon'- to \'1:1 pon- to UiJ ponto Uu 
~ '-' 

• 

• 

-
... 

_=1. _. _. - - .• _+ . ~ 

ª 
.. ·f-.:... ~. ...:::.:. :t::::-:::.:-· ..:. __ .' _ __ _ ______ ~_t... _______ ~ __ 

"-..... "---,- -~---- 'Iíi'---. 
-- --'----

wJ-

ponto ca-na-radr. Uo ponto ca-;:1.a-r,"l.da Un pon--to un ]Jon-to un 
-.J ... 

ponto do r~. 

• • • • • • • • • • • • 

BALÃO lO.mA ran.HDAR ROUPA 

Material ncc8ss;irio: - Uu llotro o neio <10 orin. azul, 20 cn, elo 
. 

.Y '" -

• 

crotono "bl'D..nco, linho. no l,onlr.r de: di vür-
-, Dns c'Jros. 

• 
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-199--Confecçao: Cortf1.tl-se duas circun:t'erÔnci2,s, do brin a~u1, do ll'~is 

/ 
I 

I 
I 
I 

\ 

\ 

ou monos '70 CD. de dlr.uetro. No centra i10 llr_1.,~ drw cir -cunferGnoi?s e elo 1 '1do (n:t,arno, {, co~ocr;dn. U.Llr:. ,:1.1ç[1 
bord8..da, (lo crotono l)r~~nco~ Na cironn.-r\~rõncio.. rostan­
te .) fei tr:, um,l, r,bortura de un redo cle 2508., para og 
traàn. drl roupo., (Estaallortur:\ :) dobrn:lcl.n CQLl crotono 
brr:.nco). Cor3tur:J.n,,.,ae ns Jllê3.S circnnf8l"'Gl1.cir:.s nc:s ex­
trcnidr:,clos, ;;>1'ir.lOiro coa ponto CC:80[>(I,O o depois COD -110nto de, rc1inhn.vo, fio:mdo p~'Gnto (l }ir\lD.o, de t-:mt::l u-
tilidacl0, 

;<--- .... - . .... .. . , • , • • , • \ • • , , , • 
I • r<1 , • 

• F )1 , , , s! -
I • • 

.~ • • , , I 
• • , 
• • 

" .- );~ I 

• 
" - , ... 

~--
, 

Aberturn. pu.ro. rece­
ber c, roupa.. 

, 

Depois de ' .. 
pronto, 

• 

l..ux. 

- o 00 O o o o -

• 

, --, • • • , 
• . , ........ • -

Al<;:1 00100:..a[">, nJ 00ntro, - ' lJnl'~.~ pcndurr.::r o ·iy".l,~'.o. 

M, d,e LOUBDES ARRUDA· UlAS:-;F.U 
lia JG.rdin.oir~:. do p. I, O:·:s.'). 

Vercle. 

, 
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NOSSOS PROBLEMAS 
7 _, _ 

RELAT~RIO DA PE3QUISA SOBRE A }:'REQUENCIA DOS EDUCArmOS, ' 
REALIZADA,iO PARQUE INFANTU DO BROOKLIN 

, Continuando nosso progrmlc, de investip,o.r as CnUB3.S 
da brüxa froquênciG. eu algunas Unirlarlco, foi iniciadr. no nês de 
f0lvereiro una pesquisa o. respeito, no P'.:rque Infantil do Broo­
klin. Os quadros que Densaluente I,ublica,',1Os no BoletiLl, da Div:!:, 

- ,... _.... 1 sao forneceu-nos una noç['.o clara da si tuaçrw, 118.S nc:.o asc 8.re-
cef.l os motivos das frequônci~w bnixas, oxcepcionalnonto qU8.ndo 
a Unid,,-de esteve fochadc,. ), investig:l.çno se faz neeess:~ri:J., de -vez que, eu cada Unidade varim,l os notivos, pois estn.o relaci2, 
nados a causas diveX's:,s, diferentes do Unirlade p:J.ra Unidn.de,ro 

N -

lativao, às VÚSCB, a situ'lções indepondent'ês r'lc nossa atuf-\ç:,.O 
o por nós, t6cnicos, n~o renovívois. Outras vGzes, entretento, 
as cn.usns fora:~ renovidrlO ap6s ur:", intensa co.rrrn,rJ'L"!. educntivL:., 
junto n. populc.çno do bairro, s8bre 8.8 finfJ.lid~des e COI:1preen-' -So.o das atividndes do ParCJ.ue Infc:.ntil. 

A peso,uisa levatlr:. a efeito no Pr\rque Infantil Broo­
klin teve COTao pesquisadoras: :aoselis Mariconi, Mari,.,. Cücilia 
Soares Hungrio., Eliso. Marinn de Mendonça, Louriz Iso.r o Lucy 
Braga Brandão. O trr.brüho q~le consiste eu visi tn.s doniciliaref:\, 
nas quais são entrovistrtc1as as senhoras r~nos dos educantlos, teu 
couo finalidnde llrecl::;lUQ. s'l.ber, da uEio da cri[~nça, a c?usa da 
ausêneie. do Deu filho fW larque Infe,ntil. Entrút8.nto, COi:O ~s 
vêzes h~ outras caUS2S, não npenas inerentes rtOS notivos frx:1-
liares, nrts 1,cculiares ao pr6prio bairro, ?\ :jopulação, etc. ,i­
dealizou-se Ullo. fioho. no. ourtl constc.u dr.flos sôbr8 tôdn.s as con . -
diçõe~ dn ±·8.LÚlia, do habik,çr::o e da cricmça. 

O trabalho r8C'.lizrtc1.o lJ01') s Etluco.dorns nno foi sbne:::. 
te o de UJ;].ft inv8stigaçQo, (le obtenção ,le dados e dotivos, :.las 
princip:üuente \4'1 trabalho educc~ti vo, no s<Jntido ile esclarecer 
os pais sôbre as finf'.lidf'.des dos P~r'luos Infr-ntis, sôbre as (11 
versas assistênci:1S que G. criança ai recebe c ainJa os benefi­
cios e reais necessidades orgnnieCls o psico16gic'~s que ropre - ' -sentan o jôgo e o brinquedo ao ar livre, onfin a recre".çc.0, p:::. 
rn a sal1de e pGrsQnalidr:.aü ilo, c1'ir'.11'$[' .• Qtl.'lndo os p2.is, enbora 
d"vidmaonte esclareoidos t MO desejavaLJ envin.r o filho 0,0 l'ar­
que por razões particulares e justf'.S, considercu-::::e G. cri'l.nça 
eliuinaila. 

Antes de analisP,rr,lOs o quadro eflt:,tiDtico que nos 
d~ o resul t:.1.do geral da pesquisa, cunpre-nos :,,:>rosento.r conel:!! 
sões que a investignçso e r, obsurvr-~,no, durnntc ôsta periodo de 
perwnnêncin no Par"l.ue Inf~mtil Brooklin, nos fornecorac sôbro D. 

Unidade e o bcürro. 
Enbora o bairro tenh',:, ULlr~ boa populo.çiio infantil, o 

Parque está j,m.l locr:.lizado por(lue, 

a) ~ U!-1 .. '1 zon::l de residôncias pr6pric.s, [mplo.s, COJ:l 
jnrdinrJ e quínto.is espr-ç 080S, cor: (1,Uo.so t8da soE. 
te dc o.pu.relhoo de rccre,',çi':<il (lUO [l criança. duoo-
j n o 

L' , 
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educaçno COD instruçao. -Outra causa que tlGreco ser consirlorad~, 1'1ê'.O n.iretf! 
nente nleg'l.d2. polos 1"1.18, Llf'.S ';preenrlidn 1101,:s eJuer'.do:r::ns é o , 
l>::r<lc:>noo1to social· e rncüll, qU.'ê.}1do Burgo o üotivo: "noPar-
qu'" l'lAU f"lho te-' l'l)',S C01'l"nr''-'" ,,~', A' )', nl i ""' • '"-'.J.. ~.~ _ ',~, '. "~!,"_,._oIJ...:...'_ • ..:J 0,1 qu~ a Lll. COLl11C, 1 ['.. 8. que 

- N é ' as Llo.es se referel'l no.o .) n. GC1T~}r.',2.'Ú'lip. de crinnç['~s u.c.s G parvo!, 
sas, I.lt1S relnciono.d.o. 001.l n cl:ifr~r·_?~'lçé"!. soci"l, o que ir . .1podc C1 s;!. -cinliz8.çoo dns crinnçns, clEi cl[.~sscs fe-
chad8.s. 

Cono .já foi dito, o Pnrque cstr. nuito dLJto.nte d2. 
zonA. en qU0 r.lOrru:.l ~s crinn~a3 rG:,lncnte nüccsDit:'.dr'1,.s, podendo­
se ver no q'ladro quo .'ê 1 ª cnusf'. que dctc)l"1;,iln o .é'.f2.stnnento dcs 
educr..ndos 6 a. distf..ncio. c consequonte f~~l te.. dG c',Jl..lpi:'':.nhin. 

O qur~dro nbr.ixo fornece-nos eIl dr.dos 11lli.1Óri<:os 08 

cOIJ.ontr.rios :fei tos r\CÍIliJ.. 

I- QUADRO GERAL DA PESQUISA 

Visitas re2.1izadns 
Crianças visitadas 

• 
• 

• 
• 

__ '_'0_.. .~ ""_ , _. ' 
• • • • • • < • • • , • • , , , • , • • • • , 

••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 

Crin.nç::·ts elirunndf?s a podido dos pois •••• ', ........... . 
Crif.1..nç['..s o11Ilin'J.dr:..fJ lJD1r Doti vo de I.1udr~.nç:-:', .......... . 

Total de 

Tot8.1 de 

cric.nças 
lª e 2ª 

• 
Crlf'.n~aS 

quo vaI tn.r.1.r:l a frequont,".r "p6s 
visi:t'C\,s ••••• " .... ~ ........... o ••• , 

que: nindn. n:':;:o retornt',r~~l r. Uni-
• • • • • • " ~ • • • • • • • • • o • • • .. • ~ " • o ~ .. • .. • • • • • 

Tot~:ll de crinnçQs cuja rosidônci" n:':o i'oi Orlc,m-

126 
179 

56 
45 

18 

25 

trr:.dn •••• o~ •••••••••••• .,.~ ...... """ ....... 19 
Totel (1.e cri~nç8..D C';.fnst~~d.Cl.S tcnpornrir:1.LlulltU ••••• f> • • 16 

II - H A TI I T A C I O - , -
Tipo 

---- ~gu~t 
"'- .. 

... D,' • " ••••••• ~~ 5 
a)-pr6prin ••••• 49 
b)-ulugada ••••• 21 
c)-ce,d1da •••••• 2 
d)-individúnl •• 63 
e )-coleti vr, •••• 12 

eDco.no.do. •••• ,,26 1'038,']. CODUD.33 

DIST~NCI.A }<~~l!g;:rIios! 
• • 

Menos de 100 ••••• '2 
100 a 500 ••••••• 14 
500 a 1.000 •••••• 17 

DA CASA AO P AHQUE I j'Tf·':\l"rlI, 
" -- - .=. - '-. -- , • • 

n 1.500 1.000 
1.500 " 
2.000 n 

• ••••••• (! .16 
.... t.tt". Qc 12 2.000 

2. 500 •• q • Q • • • • • 6 
• • • • • • • • • 10 

Moubros 

Cc.sn1 e 1 filho I" ..... .• 8 C~so..l d.e • '-1-"1 ~ ,-•• • • -. >.' 'o '.J. -~ 5 filhos •• 3 
Casal e 2 filhos • • • • • .J.9 Outros r~rontGs •••. ~ ..... .. 19 
00.8['..1 3 filhos • ••••• 21 e • · 

Cc.sc.l e 4 filhas • .•• •• 11 ~,~ 
:L~O o 1 filho • • • • • • • • • • • •• 2 

Co..snl e 5 i'ilhos · ,-, ..... 7 Tir-,,j.C::'O O 3 filhos · . . . . . . ~ . . . . ~ 
• • , 



• 

, 

. - .' • ... a • 

mmDA DA J!'AM!LIA .' *--
Entre 
Entre 
Entro 
Entro 

Cr,$ 
Cr,$ 
Cr,$ 
Cr,$ 
Cr.$ 

e Cr.$ 
o Cr,$ 
e Cr.$ 
e Cr.$ 

500,00 
1,000,00 
1.500,00 
2.000,00 
2.500,00 o. 

1,000,00 
1,500.00 , 

.. .. . . . ..... ,. '. ~ ..... 2 

. .. .. " .. .. . • • • .. ....... 3 
2~OOOfOO •• _ •• ~ ••.•••• ,e7 
2.500~OO ~ •••••••••••• elO 

....... " ................... 39 • r:u'.J. S .. .. .. . ~ .. .. .. 

IV- A C R I A N C A .:.:; __ ~ ___ ' ... _ _ _ ~i' __ • -'_'-'_ 

Bringuoq.on pre:t;:e..r..iJi.o,s. 

• • • •• 45 
Meninos 

brinquedo 
brinquedo 
uovinonto 

:1:) :.loviL~cnto , ........ 
8stó.tico •••. ~, , Q " .. .. .. .... 3 
G cst6.tico ••••. . . .. .. .. .. .. 7 

. 

de 1 :ovL1Onto •• .. .. .. .. .. .. .. • 11 
Meninas 

brinqueuo 
brinquedo 
Y·.10V iJ:1 on "I, o 

out~tico .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 20 
•• 9 8 ostntico .. .. • .. o .. • .. ~ • 

...... . . ~ . . ~ ~ ~ ~ > e ~ • .. • .. .. .. .. .. .. 

Lo 0(',1 
na rue.. 
no lar .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ~ . ~ ....... .. . " .. .. ••• 

• 28 
.59 

8 na rua e no lar .. .. .. .. .. .. .. .. .. , .. .. .. .. .. o .. 

COIl quen t>~1ncru e6. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .... 7 
conpnnhciros ................... ,. ...... 88 

Fre 'luon tru.i pOI'íollo ..... " .. '9 " I:: 

Escolf:!. poríodo •• n ••••• 

Frequentê,u o 3>2 período ••••••••• 

o 1º 
o "6 . ,. Frequent;:>;:l 

7 
3 

1 -
2··-
3 -
4 -
5 -
6 -
7 -
8 -
9 -
10-
11-
12-
13-
14-
15-

N 

Nc..o frequcntrul •••••• ~ •••••••••• " 

',o. ) 
b) 
c) 

v-O I N F O R M A N T B 0<,-- . , . -- , - , -

cor.lpro crl<1i vo 
ru,1~.V81 ••••• " 

.. " " " . " " • ~ • I> 45 
••••• GO • • •• •• " ., ... " .. " 

d.osinterLSS8.do . . " " " . " . • • . " " . " ". 9 

, 

Fa1 t:t ie aconpanho.nte e dint!:ncia da Uni llr,d c: •••••••• 
Tarofas escoln.res .""."" •• < • " •• " •• " • " " • " ~ •• " •••• " ••• 

Dúsinterftsse pela Unidade •••••• ~ .••••• " •••••••••••• 
A - d' , grcss?~o e cr~r:..nç['.s n[::.~orGS •••.•••••• " ~ , , .. , , ., . ~ ., , • ° P[',rque pI'ojudicp.nllo o ostullo dr., Crip.llçr:. •••••••••• 
Doenç8. ••• " ••• " •••• ~ • " .... " , • ~ .• ~ Q ~ " " ..... , •• , " ••••• ~ ••• 

Auxilio nos trnbn,lhos d01.H~Stic08 .".""" .. "." ... " •• " ••• 

Proforôncio. po10 J,~ru.i~:"t .]:~ InfAnci'J. ao l'c.rquo, ••• " , " 
Deseontontc,Llonto CO;~l n r.,ti tu,le c1u Educf'.dor:'.s·, •••••• 
O Parque pro juc1icnndo f!. Gducf'.çF:o (ln cri~;,!l:;r;~ ••• "" •• " 
Dificuldade LlOllGt;lrio. Gn obter o uniforuo •••••••••• 
Viagell •• " •• " ••••••••••• ft •••• •• . . . " " " " . . , . . . " . . . . . . . , 
Mudnnça OJ..l porspc cti vn. •••••• "" ...................... . 
A uÔ:e prefere c. crir.tnç:1. 9:-1 Ca8f.1. ••••••••• ~ •••••••••• 
Cor~plG:tou ).2 (',\110S •• to ••••••••• " •••• " , , •••••••••••••• 

• 
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25 
24 
19 
18 

8 
6 
5 
5 
5 
4 
l_ , 

3 
3 
3 
3 

I 



, 

, 
> 

, 

1 

V ! R I A S ....... .._. 
• 

1 - Banho frio • • • • • .. ~ • • • • • D • • • • • ~ • " • • • • .•••..•••• , ••• 2 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

- O ln.nche prejudicando o rcpOtit8 ii:". Cri'l.nçé" ........ 2 
- Irlpodir.18nto por pnrto dos I1ni s ....... _ .................. o 2 
- "Prcfer~nciCl. pelos ,hrinquur1os. d~·~, rufl .................. 1 
- Dosajust~~lonto rs1co-soci~1 o •••••••• ~ •••• ~ ••••••• l 
- Exigência. dos educr.doros O;.J rolaçii:o no uniJ~orno ••• l 
- Difícil acesso no Parquo •.•....... ~ ....•.... 6. t •• 1 
- Crinnçns D.uito dcscnvol vid:,s (uoninc.s) ••••••••••• 1 

9 - TrBballlO forn do l~r •• , •. ~ •.•.....•••...•• _ .•..•.•• l 
10-.. ·Problenc..s f,'"'lonil1n.ros •• ,,, ...• .- • .- .. , ................. 1 
11- Avers~o pelo lanche. do Parque •••.....•.•.••••••.• 1 
12- Repouso no cincnto •........... t' (O ••••••••••• ,' ...... 1 
13- Dosprotcç:-;o ([as cricmç::s durrcnte ns inteap6rios.,.1 
14- Preconceito s0c1n1 ••..•..•.....••..•..•..••.....• 1 
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Por"t[m'~o, c.s providências que surgon COi.lO consequ~!l 
cia. desta pc IJqui S2. cleve,:l ser tor.:c.rbs pcl~.\ SU}iorior ndrdnistra­

. çi'ío, de voz que, d2.é1a 1". ná. loc:-.liz2.ç;:;:0 da Unid2.de I a sua fro­
quência se)~prc' sern pequena e ::. procura de l.1[,trícul(\ li>:1i tada. 

Ou so 2.ooi"te :". frcquêncicl tal cano os"tá, diuinuin­
do o m1uero de funciom1.rios, ou tro.nsfcrc-so ['. Unid2.de. 

MARIA IGNE~ LONGHIN 
Con8elhoirrc d8.s Visi tadorr:s Sociais l'si-

o \ . 

qUl.a"tricas,-

- o o o C o o o -

A V I S O 
• ", a, 

BIBLIOTECA E3PECIALIZAJü 

-- li v:;'0_"!.f\j.9ui.r~.dos ~!'l! (t verbo. .r1.c._.J}1.J.1l~odc 1951 -Relaçno do 

A pequena enciclopédir1 -R2,Ll2.1ho 
Exc.ne n6dicr) pr6··nupcial-li'uc>c10 
Filosofia cas3ira - Costa 
Mágica eu garrafa -Sil verltnn 
No nundo dos fnn"toches-Di 1'i0ro 
Conceptos sobr.e 12. ollucl,ci6n-Aln.in 
Cuidados aos psychope.thas ;..Pnchoco e Silva 
Biologia aplicrtda à oducaçi'ío- Ricnrdo 
A psiquiatria. e a. vida uodcrna- Pc.chcco o Silv:. 

o 

Lu. Ilvolución de la S(,},.'llalidl'.d y los cstndoc intcl'oexurücs­
~/1cl.rr-.dío n 

A Llulher- Costc>. • -Educaçao - Spencer, 

- o o o Q o o o -
• 

• 

, . 
• 







• , , 

I , 

! 

D I A S 

2 

feira 
9 

10 
61! 

13 
a feira 

:::i:::..-", 
14 

- r .:.. 0 

" ~ .e , 

6ª ff'ira 

-:i.ra 
22 

I a +'0-:. . . .. 

, 
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ROD~ Z10 D4P. rHOJEç~~_S (~J.:NE1VIAT.9q..rlA.FISJ-..ê. 

NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 
L , __ o ..... _,,' __ .a_ _ ,_ 

AGOSTO DE 1951 

!fORARIO DAS I-ROJEÇOES' 

~.:."'" , 

P.I. Itaiu 
, 

P. I. Droo-

I DA "7-----. 
1'.1. Barra 

_____ :-----l-kzl::i':!n'!.----.--!---=-:~li:!:-:-,-.-.__+--'--
p. • Ta. tUD.- • I. Ipire.n 1) ~ t' Snnto 

é 
P.I. o 

Re 
P. I. dado 

-
, 

, 

P.I. D. 1'0- P.I. p. • 
dro I , 

• • Casa C:\ tun Vila .-
Tatua 1' •• Vila -R.I,lrrcça I P.I. 

blle,"- I Ó 
'O_. "" -i-- :-~------+ .. I 

P. • Viln. • P, I. DO!loc1i-

p, I. Vil:'~ 

Guilhel'l.l0 

.::.: '--: ___ ~--+~t:.o"c,_; Cn1ixto 
P.I. -'-IS dei 1'.1. Ipiran-
V s 

i- P. I. ,I. D. Po­

;;:.;;..c ----_._--f-- 9-.1:0 II 
P,I, Santo R.I,J~rdill P.I, P,I. Broo-

P. I. 
bi . 

Co.tUT.l - r.I,Vila r. I. P.I. 
, , 

P.I,Lins do P.I, Ipi- P.I. i(l:1do . P. • Ibira-
soo 

P.I. -----I-
'fa tua -

V 
Brüo- P,I. So.nto 

, , 

P,I, D, Po- P.I, Sao P.I.Bonec1i­
to C8J.ixto 

P. , 

'1),1, n_ Vi..-:.sa 

I ..:... ~ ..J..,. ,-
\..1 < ,. 

P. or.l 

1) T 
, .L • Vila 

. Mario. 

1',1. mto 

1'0. -
P,I, 

O-=-=:­
! ,.Praça 

~ ____ ~~~~b~l~i~oa~. __ ~ 
P. I, Barra 

P.I, Vila 

• rpirnn -

P. r, 

1). I. Lins 
sconoü1o 

P ,'=I~,--T=-é-,"'7t-u-['-,.----+"'71:"') • -::-:.=====--t P, r. Jbrra 

l!'undap,' ;:;:;-;:;;:;:-~~ 6 
P.- • 

" 

R,I. Jé\rJin 1'.r. D,P0- 10 
~.. . 

• • Ca ttU~l-
dro rI~ ==: :;;:J::-::.~. == = = 
P. • Vila .1. 

uplas inclico,u Lludança de progrCllJ,a. 



J 

• 

• 
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AGENCIA ARRECADADORA 
_ 7 

UND'O .. 
• • 

EDUGATIVO-AS,;I~~'rENCIA 
, " 

• 

P,I, Vila Rona~~ -- •• . . " ...,----_ . -MJ!:TERIAL . QlfANT. . Pf'~-ºO GRATIS -' • • - -CanisetQS 4 Cr.$ 12,00 67 
T. banho 2 10,00 24-
T. 

N 

26 on.o 2 . 3 00 
TOTAL 8 Cr.$ 25 00 117 -- .. 

P. I. Bou Retiro 

• 

MATERIAL QUANT. PRE O GRATIS - "' 
_. 

Cnn; seta 7 cr.$ 28, :lO -
T. banho 2 a "',,( ~"t' • -
T. 

N 

3 ~ 5;, uno -
MáiÔs 22 nc.'D -- --~ -.~ ... 
TOTAL 34· $"-' -'J 

, ~ 7 ~)_~._ , ... -• --, .. _._._~--...,..;.., _ . 

R,I. Recanto da Luz 
• 

MATERIAL QUANT. PREÇ) GRATIS 
Ca1S,ões 8 ~&Dli&)O 

. 

10 
TOTAL 8 1Ct'. $l31J,~0 10 - -

C.R, D. Pedro II 

. 

MATERIA~~.J1!,N~, J!:':~Q.O GRATIS-H 
c,,·~, - r."'''''QO 

.3...lS o e ~ _ I .l J,::.::r' ~Jt-7-"S!. __ -
TO'J:A.S 

, 'j (' ~ ~J-' , CO , -, •• .... ,(';, '" 
• • , _." • 

C, R., V.ila ~OJ:1a.EQo 

MATRRtJ'.T" (,T] !.NT P'O~('O GRATIS • . L c l' .... ':I " . ., _. • .. ---- - -- -_._. - ,-_._-
Calçoes S f'Y $ .~:.. ~ ,-Xl, O O -
T. bnl"L.1.o 1 L _~I QO --
TOTAL '{ 1'"'1..... di.' r ~ .. " 1)1·00 - • 

• 

P.I. D.Leonor M. de Barros 
", _. L ''-':"_ _ 

--~~~.~. ,- .~--~--~ 
: [ATERÚ.}, r .Q1JANT..!.- .,;PJ1:çg9~G~T~:4JIS 
C8.1.1isetas - Cr.$ - 12 
T. banho - - 6 
_.'- ~_ ~-:....-._ ....• : .• __ --::-=6,_ 

,.=:l'::.O.=.T A:::L::::..-._,,-. _.. ......;.-_-.l...9.F, $ - _.~2::..:4~ 

-
-

P. I •. Vila Guilh.eru.e. 

• 

MATEHIAL QUANT.--=:r-,1i~oJ .GI<:A~IS . 
C"lções - Cr.$ - 6 
Caniseta - - 24-
T. bf~nhO - - 12 

.~1:.;L._ . -'1'. nao -- . -
~ ... . _._-

TOTAL - Gtt$ .':' _.---,5o;4L..._ 

-_"',"-
MATERIAL QU.\NT :PH -N 

Calçucs 3 .$1':' 
S[{.colo.s 5 • --
To'rAL 8 .<::rJli '-

O.R. Ipirnngn 

~---- .-:--=~..- ---
MA'.rERI AL QU A NT • . F 

"" =- -,-

8 cr.$ _.A.· __ ~ 

, ;:o 

Cal oos 
·'RFCO _, - "_1_':_ .. -
(Y" "O ". \...., ". -- 'O ---

TO'l'AL 8 cr $ _89. w 

• 

• , , , 

GR.\TIS 

-
-
-

(mATI3 . 

--



-

RESIDliO TO TAL 
• L E 

JUNHO DE 1951 

Parques Infantis , 

--MATERIAL QUANT. 1" PREGO --C:üçoes Cr.$ , - - I 

I 
, 

Canisetas 23 88.00 
T. banho 10 46,00 

, , 

I 
T. -T.10.0 13 19,60 • 

I 

Nlniôs 
- I I 

, 22 _11() , 00 ---ii --- . 
, 

• 

TO'J:AL '"-0. _ , 68 iCr.$2,63.50 ii 

Recantos Infantis -
• 

Centros de Moxa~ 

MATERIAL $UANT. 
Calçoes 3 

,PRE.:i-0 -1 
Cr, $ 135,00 

Sacolas 5 , 50 00 -, -
TOTAL 8 Cr.' $ 185,00 

, 

Centros de Rapazes 

MATERIAL ~UANT. ' PHE.92 -', 
Calçoes 15 Cr.$ 150,00 
T. banho 1 I , 3,00 - , 

TOTAL 16 -I-Cr. $15;21°0 I ! .. ' . . • 

PEÇAS VENDIDAS ••••••••.•••.•••••••• 100 

PEÇAS CEDIDAS GRATUITA1VIENTE •••••••• 253 

RECIBOS EXTRAI DOS ••••. - • . . • . • • . . . .• 53 
- ' 

TOTAL DA ARRECADAÇÃO •••.••.• Cr.$ 731,50 

- o o o O o o o -
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GRATIS , 
6 

119 
58 
60 
-. , • •• • 

I _s4.l , 
" 

:.....-... __ .:::1Q._, _.....Li 

. 

GRAUS 
-
--

I 
... _._----, ... , - • 

___ o .. -

--
I - I 



, 

( 

, 
• 

• 
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PLANTÃO Ml!:DICO - -" -
A s si s t e ne .:te: s, .Esp e ci ["'.1 i,z nde. s 

Pe.ra as Unidad"s Educr,ti vo··AssiGtencin.is dr. Di vis,:::o de Ec1ucc.çê:o, 
Assistôncin. e Recreio. 

Dia 
1 
2 
3 

4-
5 
6 
7 

8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
J 5 
16 
17 
18 
19 
2" 
21 

22 
23 
!4 
25 
26 
27 
28 
29 

30 
31 

NOTAS: 

MES DE AGOSTO DE 1951 
Médico 

Adolfo Goldenstein 
Victor Khouri 
Walter Gones 
Fund A1 Assn1 

Paulo G. Bresse.n 
Fe1ipe J. Fig1io1ine 
Oswa1do He1lneistor 
Joaquin da Costn. MD.rques 
Milton C. de Andrn.de 

. Alberto M.Ba1thuzD.r 
Reinaldo P. Russo 
Abdala Razuk 
Câ.ndido Lauy Filho 
Ces.irioT2.vares 
Elvira Faro 
Fernando R.Cruz 
Fuad A1 Assal 
Eug~nio M.Junior 
Milton Castanho Andrade 
M~rio SOD.res Souza 
Adolfo Go1denstein 
Victor Khouri 
Walter Gones 
Fernando R. Cruz 

P8.ulo G. Bresso.n 
Fe1ipe J.Figlioline 
Oswaldo Hollneister 
Joaquin da Costn Mn.rques 
Alberto M.B8.lthnzar 
Reinaldo P •. Russo 
Abda1a Ralluk 
Cândido Lany Filho 
Mário Souza Soares 

Elvira Faro 
Eug~nio M. Juniar 
Cesário Tavares 

36-8985 

52-1295 

52-1295 

31-0604 
32-9402 

36-8985 

52-1295 

52-1295 

31-0640 
32-9402 

Telofone ... _ ... 
31-1706 36-2307 
32-8112 70-3645 
34-4388 -57 Sto. Arnro 
7n-3032 36-2985 

31-7319 5-0936 
32-4755 8-5703 
32-8112 8-3651 
31-0303 34~9221 
36-5492 34-8667 

31-2873 34-0917 
32-8112 5-0017 
31-0321 34~8906 
52-1604 34-4318 
9-3768 9-4688 
9-4897 32-9628 

52-1295 50-0012 
70-3032 36-2985 
36-1096 31-7957 
36-54-92 34-8667 
3/f-2828 
31-1706 36-2307 
32-8112 70-3645 
34-4388-57 Sto~An[]ro 
50-0012 52-1295 

31-7319 
32-4755 
32-8112 
31-S303 
31-2873 
32-8112 
31-0321 
52-1604 
34 ... 2828 

9-4897 
36-1096 

9-3768 

5-0936 
8-5703 
8-3651 

34-9221 
34-0917 

5-0017 
34-8906 
34-4318 

32-9628 
31-7957 

9-4688 

1- Se o nédico do dia n&:o puder c.tendür, a diretora telefona­
~á ao Dr. Victor Khouri, telefone 70-3645, 

2- A condução deverá sür requisito.da !\ Chufin.j se hiio houver 
possibilidade de ser da dr. , 8. despozn. dever~ ser feita pelo 
pr6prio Llédico e }Josteriornento, a nota correspondonte(ig 
c1uindo o nQ da cho.pa, do tnxi) deverá ser entregue D.O Se­
tor de Assistênci8.s Especi3.1izadas~ 

3- [) Dr •. EdDundo Burj8.to atendera ntodos os chonndos do r.I. 
21- Osasco~ 

- o o o O o o o -
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SECÇlç TlcNICO- EDUCACIONAL -
BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

Moviwento -
• 

junho 
• e J.8. 

Educadora Jardineira 
Educadora Recreacionista 
Educadora Sanitária 
Educadora Social 
Educadora Socinl-psiquilltra 
Funcionário adl;linistl'ativo 
M6dico 
Operário 

Total 

5 
6 
6 
9 

11 
47 

6 

J 

9,34 
4,67 
5,61 
5,61 
8 41 ., 

10,28 
43,93 

5,61 
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• 

r----------------- .-.-.-.----.-.----:-:--Porcentagen sôbre 
Classes consultadas 

. FILOSOFIA - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicologia geral - 150 
Moral - 170 
SOCIOLOGIA - 300 
Sociologia eu geral - 300 
PolÍtica - 320 
Legislação, direito .. 
Educação - 370 
FOlclore, usos e costurJes-370 
FILOLOGIA - 400 
Língua alenã - 430 
Língua francGsa - 440 
Língua espanhola - 460 
Língua portuguesa - 469 
CIENCIAS APLICADAS - GOO 
Medicina - 610 
Agricul tllra - 630 
EconOLlill douéstica - 640 
Indústria quíLlica - 660 
BELAS ARTES - 700 
Divertinentos, jogos - 790 
LITERATURA - 800 
Literatura eE! geral - 800 
Literatura espanhola - 860 
Ficção 
Romance 
HIST6RIA - GEOGRAFIA - 900 

Total 

5 
6 
1 

2 
1 
1 

11 
1 

2 
1 
4 
1 

7 
1 
6 
1 

15 

2 

-' 
28 

5 

Hist6ria e geogrnfia em geral-900 1 
Viagens - 910 2 

Total 107 

• 
, 

o total 

4,67 
5,61 
0,93 

1,87 
0,93 
0,93 

10,28 
0,93 

1,87 
0,93 
3,7 /j. 
0,93 

6,54 
0,93 
5,61 
0,93 

l4,02 

1,87 
2,80 

26,17 
4,67 

0,93 
1, 8,7 . 

99,96 % 



o 
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§.EOÇÃO Tt,CNICÇl-EDUC}>;ÇIONAL_ 

SETOR MUSEU E MATERIAL DIDÂTIOO 

Movinento do Ml'is de Junho de 1951 

E!Ifr~M::;Tf~rº-jJF ... li_~\;7EnJJ;~, "p":~=r,"~",f"'~m::::."'L."-O~,O~~~~-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_'~=·~-==~i==~------=-:p::;" ::N::I::D:«_-:A-:D::~::_:::s-;-I 
MOD:2l..:c' J DE 1\:i:ü\.:::':;A:GH \ S MANUAI S : 

Mobilia de boneca, feita de caixas recobo~ 
tas cl papel funtasia, (1 sofá, 2 paI tron'1.s I o 
c 1 n8sf!.)-I,Iod. 241 ..........................• !P.I. Lapá 

Lapa Idon -][obilia de escrit6rio - Mod. 347 •... " p.r. 
DIBOG.3: . 

o 

A Forniguinha e a Neve ••••..•....••.•••.•••• 
Branca de Nove e os Sete Anões (2 discos) ••• , 
Cisne Branco .""""""""""""""",,, ~ " " .. " .. " •• " " •• " 

. " , " . " .. . • • Tropioal Magic - Aurora ••••••••••. 
Alecrin - Eu, você e o· r.mr ••••••. • • • , " " '" . " " .. 
Cnrnvnna -ln the Mood •••••••••••... ~ •.•••••• 
P08UD. - Sou tão foliz •• """."""""" o • " " • " • " ••• 

Cas6rio da Maria - Sanfona. do Mané •••••••••• 
Caravana - ln the Mood ••.•.••••••••••••••••• 

o 

Corsário - SerenGtQ Chinoza •••• ~ ••••••••.••• 
Ela fo i er.1born - Er8. ola •••••••••.••••••••• fi 

Aza Branco. - Vou l)r~ Roça ~~ ••••••••••••• o •• bl 
Festa na Roça - Dnnço. nct. :?o€:,'Ueira _ •••••••• '(~GI 
Meu Rio de Jn.noiro - A saudade uC.te o. gonto,. 
Noi tos de Junho -Pedro, Antonio e .;0'10, .••••• 
Pnran-pan-p:im - 00 pjontinhos no torreira .", i 
Sanfona do M>n6- CC'.s6rio do. Mario. •••••••••• , i -Saudade do M'J.rr.rlhno - 23 de Abril •••••••••• '1' 
VLsnera dQ S;:;o T~;:;O Nw-'" ~er"'n~·t~ lj .t-" '-' c.. (,.: ',-,(,~ - _~).) t.;.; ... c', ,)., •••••••••• ! 
I knowwhy - C~atanoogo. Choo Choo ••••••••••• 

REVISTAS: 

Botinh2.s ele f':ltro, o bordadas; solas 

o 

'" ·1 .... "L • 

Ecl_ 
"k':J 
~IU • 

Bd, 

101 
101 
101 
101 
101 

Bel, 101 
Ed.·l01 
P.I.Dou Retiro 
~" I. Don Retiro 
]O, r. Bou no -;;iro 
TO - B ~ ) oL. ou Ro'v 1 TO 
'P·-~3 R"O _ l .L ~ j- OD 8: ClrO 

P,I<Dou Retiro 
l:d ,. o 101 

, .' ~"' l-I . r- -
...: 6 .. _uO .. _~ Rotiro 
:c -, " c! • 101 

de buchn. Mod. 640 ••••••••• $._ •.••.. •• P.I. Catw.bi 
Chinelirulos de feltro; solas do bu-
cha. Mod. 641 ........... o •••••••• ~ •••• 

Quadro cl aplicações eu feltro (ele -
fo..nte) .Mod. 6''t-2 •••••• ~ ~ o •• " ••• h •••• " ... 

TrcnziRho do r.'j~.hns - r,liad. 643 e o •••••• 

Pasta de cartolina contando 5 trcb~!­

lhos: recorto, dobr8.dur2., tocol"ogoJJ, fi 
gurc,s coloride.s o bordQclos GIl c~::.rt~~o 
Il10cl., 64,t •• II " • Q ....................... o 

O'l';)',r,l ')'V'O" (}6 -Pc' ~·"O I·ort~ ('lednl e I _ ..l-_ .I. '-'.;.. --'_ 1...... '.J ..... ..L ...L \.;.... - ......" ,-" 

~g~."rn "l"'J-l 6~ C' I c .. ~l. ... _''''': .l.,... - :J ~ I... 4 r:;" •• , • " ........... " -ti " , 

2 cClchorrinhos· osculpielos eu sn.bono-

P I C"t"" "JJ.0 •• ,,~ V-J-_41 

P.I,Donudito Calixto 
p.I,BeneJito Calixto 

P.I.Benodito Colixto 

P.I.Benedito CQlixto 

te - Mod. 64 5 ~ o •••• " ••• 1/ • " " " lO , ~ • , • • ",. P. I. B.nnoJi to C8..1ixto 
Coloçno de fõlh8.s nr'.tur?isC.C.bul.l) I 

]~od. 647 .•.......••.••........•••••• 1. PoI"Bcn8d):t.?_C~:vlixto 

• 

, 



t 

• 

t 
• 

gOlJ., dobr2.dul'a e rocortus.!I;od. 648 •••• o o 

Folhinha. do c'l.rtolinn Q/·rocortos e en-o 
feitos de fio de la -Mod. 649 •••••••••••• 
Quc.dro c/ notivos infc.ntis -Enfoit8 do 
f ;o do l;:{ "I'od 650 ,.I.,. ,_ -J,V. • •••••••••••••••• , ••• 

2 qU8.droa du 8.1inhrJ.vos dc lã, ei.! cra'to­
linr.J. r-'Llarola - (1 bc.rco o 1 cabri tinho) 
I10d. 651 ••.••••••••.•.•••••••••••••••.•• 
Coolhinho do p8.no cl l.lonbros·n6vois. 
Mod, 652 ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

t 

B8.io.na (trrlbo.lho en l:Ult10irr.1 cl aplica­
ções) Vestido do chi tr~ e enfei tos di ver . 

- I 
808,- Mod. 653 ••.••••••••••• o ••••••••••• ~ 
2 c2.bides futuristr.G de DJ.,aoira cl npli 

~ -
caçoos de fazendo.. -Mod. 654 ••••••••••••• 

~ 

Porto. ponto do couro de c(',bro.. Aplicaçr,o 
de ponto CQSG~do- Mod, 655 •••••••••••••• 
Quo.drinho do azulojo cl o.plic~,ç;;:o ,'lo 1.,.1'.'. --doira, pano couro e p2.pol fan t'l.sic\. (l.lO-
tivo: vnso ai floros).MadQ656 ••••••••••• 
Pastr.\ pi c8.dernos, do of~rtolin::'., fc)rra­
do. cl fazenda - :-tplioo.çE1o do ponto C!; -

sGado. Mod. 657 ••••••.•••.•...•..••.. , •• 
C8.ndol('.bro do I18.d o i 1'('. o ti\l.lp2.S de gr.trrrJ. -f8.s de loito rocoborto.s do brocaI. (ro-
cortes r,plieados)-Mod. 658 •••.•.•••••••• o 
Chapeuzinllo do p'.:pel ostanho-Aprovoi-' 
t2J.l(;nto do taÜ1.,ns· ele - gt1.rro.fns do vinho 
Mod, 659 •••••••••••••• ,.,.,,, ••••• , •••• , •• 
Papr.i Noel feito cl lru:rpnc1o. queLmda-. 
aplicações do pGpel crepon o algoclrlo. 
lv1od. 660 ••••• """".""."" ••• " ••••••. "." •••• 
Chinolinl1o foi to. do p.'u;inha de sorve­
to rocoberta de broc!~l-·enfQitGs de fi 

" -
ta vOI'uolha - Mod. 661 "., ••••• ".".".""", 
Bo.rquinho -(cascr, do.noz"pc'litGls o PS:. 
pel il.lperneó.vel) Mod. 662 •••••••••••••••• 
Tartc,rugo. -trab. eD casca de noz.Mod.66).. 
Cc.boçn do Pr::péd Noel- tro.b. ere tru.lpi-· 
nh."!.. de leito· cl 8.plic('.ções dE; algodFo. 

l~o (1. 664- """"""" .• "",." •• """""." •••• " •• , 
Bonequinha elo n2.ftalinr:: -Mod. 665 ••• o •••• 
Sofá de caixas d8 f6sforos,estofadú elo 
algod~o e rocoberto elo pf',")ol f('.ntr.sif'.-
r.10 d , 666". ~ ~ ~ o .. , , ~ • , , , •••• , ••• , , , •••••• , , 

Port ~ 1'("'(1--)")'. r-Iê>"';:::; tr'-l '-~ .:! " c..~i.'_,~ Lo;.;; _!~C~- I.:" I .. ex() 01l'té\do 
CD. brin C":'~~·.~, 11.-~J, ~.~iho ai ~~rlic8.ção de -rot"'lbns '"' <~"""'l~ o ~'~rniçno dê> ~.. .....'-._ (,L. .'.' "':\.".' ",' ê:'\,A.,~. ,,~ ..... , 

• 

era chê - Tl~\) rJ. , ~ ':7 .... _: Q , • , • , , • , , • , , , • • , • , , , , , 

" • , 
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P eI I.Benod.it r) 
I C~üixto 

PoI.Bonodito C8.lixto 

P.I.Benedito Galixto 

P.I,Benadito G8.lixto 

P. I. Vila Maria .. 

P. I • 
~ 

Sr:.o Rc.fo.el 

P.I. 
~ 

SC'.o Rc:.fc.el 

P. I" 8;:;:0 Ro..fc.cl 

P.I. 

P. I. 

P. I, 

l'. I. 

1'. I. 

") I ,L" , 

P.I. 
P o I. 

• 

1'.I. 
P. I. 

1). I. 

P. I. 

.0, ~ o 't',., t'.., 1':. 1 "-'<.. . 1<., <-~V 

~~~ () TI" fn el "-' <"-,o. L ~ l •• 

sFo Rc,faol 

-Sr~o Rafaol 

Rc.faol 

" S:-.O 

s~o Rnfo.el 

Ro.fnel 
, , 

• 



• , 

Porto. :O:ovelos' de ln :..' e-x'ocuto.do en " 
brin azul ll".rinho· -2.plicc,ção de bor -dado - Mod. 668 ........... , ............ . 
Lo.nterninha azul -(confecciono.do. 0/ . 
2 copinhos do sorvete) Mod. 669 .••.•••• 
Flores caupestres (hastos envoltas . 
6n celofane) Mod, 670 ." ,'to_ ••• ,. ...... " •• 

Quebrn-luz de cartolinn rosn- e lâlJ -pado. pintadn do vernolho-Jelod. 671 ..•••• 
Tubo de reu6dio, pintado do br8.nco, , 
enfeitos de flores pintadn.s eu vur-
lJ.olho.-Mod. 672 .......................... ' •... 4 

Chinelinho de feltro bro.nco -.porta . 
ded9..1 e agulha, Mod. 671 ..... '.' ...... _., .•• -Carrinho de DO.O - Tr8.b8.1ho eu 1.,p,dei 
ro. - Aplicação de recortos sBbre -
horticul tur8.. T Mod.. 674 •••.••..•••.•• •. :. 
Rar.k'l.lhe.tes de flores de papol cre- . 

pon (enfeite de nesa) Mod. 676 •••.••• 
Convite p/ a festo. de Sno Pedro no 
C.M. 5 - Co.po. de co.rtolinn- Aplicn-

N 

90es de recortes e pn.pol crepon. 
~oça caipira) .. -••. -......•.... _ ...........•.•.• 
Convite p/o. festn joaninn do 
P.I.2 Trab. de desenho, pinturo. e . 
recorte- (o caipira) ....... , .. -, ,', .• t_' ..... . 

-P. I. S8.0 Héü'::',el 

-P.I. Sao R8.fnel 

-P.I. S8.0 Ro.fnel 

P. I. -Sno Rnfaol 

-P. I.. S8.0 R[',fae1 

N 

P.I. Sao Ro.fo.el 

P .• I. 
N 

80.0 Hafnel 

P. I. Ipirnngn 
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'-----------_._--,. ,-----------,-------..... 
OBSERVAÇ~ES: 

A16u dos tro.balhos citados o Setor Museu e Ma­
terial Did6.tico recebeu t~'-Llb6u vnlios::\ contribuiçeo oxprossn m;l 

fichas explicati vns do norlo de executar c1otorr.linr:dos trabalhos, 
tais cono: Candelabro,.barco de nozell, t8.rtnruga, flor, vasos, 
Pnpai Noel, velas, etc, 

1\. educ2.dorn Esther de Frei tns Soares do P. I. S:10 
Ro.fae1 que, gontilIJ.ente, ofertou ns referidns fich[',s, be!;l cono 
trabalhos intorossantíssinos reo.lizo.dos no.quola Unidnde, os nos­
sos sinceros ngrL'.deciuentos. 

Igu::\lLlente agrndecenos ns educ::!.dorécs do Pr.rque 
Infnntil Benedito Calix1to, Niza Porto B2.rrozo, Mo.riL', de Lourdes 
França e Norno. Nardy as intorossantei3 descrições sôbra a u,-moi­
ra de executar o Fortn dednl o ugulho. e os Cachorrinhos o Bichi-- .~- . . 

nhos do Sabonete, envio.dos o. Ôsto 30tor. 
Fin2.1iz2.ndo, conunicanos que, IJrutondendo or~ 

niz2.r W;J fj,ch~rio sôbrc t6cnica do execuçno de o.lb'"UIlS trabalhos 
JJnnuo.is expostos no Museu, roceboreuos con satisfação tBdo. e 

. -qualquer contri buiçao d2.S eduoo.dor.':ts nosso sentidQ, 
As fichas explioati vas, 001.10 o.contece coa o Fi 

ch:5.rio de Poesias, serco depois cedidas l)or enpr6still0, <10S od~ 
cndoresinterossndos. 

- o o o O o o o -

• 

, 



• 
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N O T I C I ~ R I O 

Coco porte dos festejos cocorlorativos do dia 9 de 
julho forem inaugurados dois novos Rec.:'"1.ntos Infantis, si tundos 
n Praçr. Buenos Aires e à l'rnça Jos~ Roberto, 

EstiverD.Ll presentes· altr,:s rcutorieladQs cunieipais e 
estaduais, destc.cnndo-se o EXi:10. Sr. Prefeito dn Cnpitnl,Dr,A!: 
cnndo de Arruda Pereira, Ao fnz.er entrega dos novos Recantos c 
população de seus respoctivos bairros US011 da palnvra o ent20 
titulo.r da Secretario. de Ec1ucaçElo e Cultura, Dr. Crmtidio No­
gueiro. Sar.1paio, que salientou o interêsse eu que se enpenhe. a­
quela Secretaria no sentido ele dotor a' nossa C r.:p i tal de un Gt'f!! 
de minero de Pnrques e Recantos Infrmtis. 

As crinnçns do Pr.rque Infnntil Presidente }':Urico 
Gnspnr Dutra· estiveran presentes :'-.s inaugurnções e apresenta­
ran (\ assistência núneros de ginástica e bailados de seu reper. 
t6rio, que forrn:l uui to apreeiados. 

. . . . . " . . . 
No I:lOSl:10 dio. foi inc.uGruru.do t,~ub6n o abrigo do He­

ennto Infantil dn Luz, pnssando pois esta D.1idnde por 1.u:1 grnn­
de Llelhorar.lOnto quo aliás vinha sendo reclD.l~ado hn uui to tenpo. 
Está pois esta ,Unidade dotr,da do novas instalaçõos quo p0ssib1. 
li tarElo a frequência a vn. núnero Hui to uaio!' de crilJ.nçr>.s. 

. . . . . . . , . 
Outro o.conteciLwnto digno de louvor, ocorrido no 

dia 9 dc julho findo foi a innugur..,.çõo dos novos gr.binutes den 
tários, COlc1pletancnte aquipndos, nos Parques Infantis· ,le Ibirf]-. 
puern, BOli1 Retiro, l'enho., Sr:o Miguel e Viln GuilhorJ.w, Dosta 
fornn, COLl r.mior anpli tudo do nosso aparelhancnto assistoncir>,l, 
nilhares do crianç[,-s sorão bonoficiadas, assegurrcndo-so a ::lUC1. 

assistênoia integral. 

. . . " " " " . " 

SECRETAHIA DE EDTT.CdiÇÃO E CULTURA 
• 

Eu virtude do [\fc.l9to.Llon to, por licençrt, do E:.cr.lO. Sr. 
Dr, Cantirlio Nogueira Sru:lpc.io, tonou posse do cargo do Secretá-

N 

rio de Educação e Cultura dr'. Prefoitura Municipal de Sr'.o Paulo, 
o ExrilO. Sr, Dr. Nelson mr'.roondes do ALl!".ral. 

A corinôni,'l. dr'. passagor:t do cn.rgo conpClreccran 17.1 tcos 
c.utoride.des r:lUnicipc.is e funoionários d" Secretrtrin. do Ec1uc8.çi':o 
e Cultura. 

"'0 novo Secretário de Educ8.ç?i:o e Cultur2. drt·);Iunici­
palidado nasceu en Dois C6rrogos, neste Estr,do, e1.' 1919. . Foz 
seus estudos seounrl:"Írios OD são Carlos e Tntui ou cuja Escale. 
Norr.1f'.l Oficir'.l obtove o diíJloun de non;mlist'1 o locionou. 13r>.oha - -
rol eu Direito pela Faculd:lrlo ue Diroito dG Univorsid8.rle de Sno 
Pr'.ulo, 6 assistente do SeLlin~rio de Logisl:lÇi"i:o Social rlcss'1 Cc..­
deira nn tradicional Aoc..deuia do Lnrgo de S~o Frr>.ncisco e uon -
bro do Instituto de Direito Social e dr>. Sociedc..do Intor-
nacione.l de Direito Social. Chefiou o Dop'1rtc.nonto (lo 

• 

• 



, 

• 

" ' • , 

- 216 -

Relações Públicas do Cent~o e da Foderação das Indústrias do 
Estado de são Paulo, Fundado, eu 1946, o Serviço Social da IndlÍ1J­
trio. - Sosi - nele se integrou, dedicando-se. o..os pr0blonn.s cducn­
oiona.is Çlos nossos trabalho.doros da indústria, transportes e COLl)! 
nico.ções, dirigindo c. Diviono de Educação Socicl elo Dopo.rtp.iJ'3nto 
Regional de s5.o Paulo daquela instituiçQo onde pr"novou nunorosas, 
iniciativo.s educacionais, funrlc.ndo () souinó,rio do orlucr,çno soci::).l, 
oursos de vulgarizc.çno cultural para trabalhadores 10. indústria, 
serviço de uedido.s c pesquisas oc1ncc.ciono..is, iDIJrenr3n esp()cio..liz~ 
do. de relações de tr:::.bclho e incronentnnc1o ~.s biblioteco.s do fó.­
brico,s o centros de disoussno do grupo. Exerceu, ~ündo., no Servi­
ço 300inl da Indúst~ia n sua 3u1)orintondÔnciC'. dos Sorviços 30ciais. 

Eu 1949, COl.lissi(jnC'.do ~)or essa. ontido..de f-'l.ssistcncial, 
osteve de;"lOrndru:lOnto nos YotnCl1s Uni'los o Camldú cstudrcndo 2. le­
gislaçno social e de sOG'1l:F3fdh3POS pnises, pr'.rtioule>,rlJonto a sun 

~ 

org::mizaçao sindical 8 as in.i.\Jio.tivC'.s aducnc; on:e,is dos sindicC'.tos: 
norte-nDorioanos e cc.na.denses. Reo(mter.lOnto renlizou UL1."'. pcaquisf1, 
no. Argentina, sabre os org[\niZnçÕ8s nGsistencic.is e uducr.'.c.;.on0,is 
pnra os trnbalhadoras. 

Jornalista Dili tr.nte, o 3r. Nelson I\'hrconcles rIo i'.I.JJ:'.­
ral ~ rr::dator de vários jorno.is desta capito.l, pertemconélo ~ As­
socinçüo Pnulista de Irxpr'~nsa, 0.0 Sinl1icato dos Jornr.listC'.s I'ro-.' 
fissionc~is do Esk,do dr:: sE(o Paulo e à Uni:1o "Paulista de Bclucnção ~ . , , 

• • • • • • • • • • • • • 
• 

lWJ;'.ERCAM:DI9 NUSICAL Im~En-PAR.QUES 

Interet~sc'.nto intoraônbio nusict:'.l inter-pe.ro.ues foi 
rc::llizr.do no dio. 27 de julho 11.1 ti,lO uodir1nte U:,1[\ ruuni~o ilc "Ro.n­
.chinhos" dos ParCJ.ues Infantis rIo· Ipirnnga, 3t'J. Al:cr-.ro e D. Podro 
II, no. sede destn úl tir.lO. Unic1:\de. 

COl.1!)8.rücerru:l c. G:3Sn. r8unic.o, D. MnriD. Aparecida DuG,!: 
te. DD. Assistente T6cnicr. de l~d, D. Ide. Jordi'ío KuoGter, Consu­
lhoirt:'. de RecreaçE'\o, D, I;Io.rin.;::.· (le Lourdes Sunpcl, Consellleirn ' 
de Educ.::çno Fisica pnra ],loçns, D. Zólia de Crurpos, Diretora do p. 
I. Vila Ponpeia, Diretorns e Educndore.s d:J.s tr0s Unidac1cs po.rti­
cipnntos, 0.160 de una reprepcntaçno de criançf-l.s do 1'.1. T!',tll'cl,é 

pelo. Educe.dora l:lusic::'.l daquelo. Unit1ndo • 
• 

COL! ri too e gr<'.çn, ns crinnçns execut"'.rcm T'.6.r:l'3ro s in-
terl3ssantos sob a orientr.çno das Educndorns ilfu!licnis que tudo fi­
zeran paro. a boa c.presentação dos "Ranch1nhos". 

Aos Educadores quo colaboro.ran pnr[1 o·Ôx:i.to 
nino o ao Mc.estro Martin :SrD.'.lwieser,· DD. Conselheiro d'J 
r~usical, idealizador e realizndor da UOSL1Cl os nOlJsos . 
coros pnrnbens. 

• • • • • • • • • • • • • • 

• 

, 

• 
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No dia 2 de julho findo, visitou a Chefia da Divis~o 
de Educação, Assistência e Recreio tu:! grupo de professores de e.'l)! 
cação fisica dos Este.dos de Rio Gran(1e do Sul, Rio de Janeiro e 
Espirito Santo, destacando-so entre 61es o Diretor da Eocola de 
Educação Fisica do Espirit0 Santo o o Dirotor da Escola de Educa­
ção Física de Porto Alegre.. . 

Os visi trmtes deLlorr~rao-set de nodo especiE\l, na Che­
fia da Secção T~cnico Educacional onde a Sm. Chefe Substituta, 
Da. Loda Abs Musa, lhes prestou todos os esc.lnrecÍLlOntos s6bre o 
funcionm~ento dos diversos sotores. 

Ao se retirareo, deixarno gravado no Livro ile Visita!l 
tes de lId. 1 a ougnifica inprossão que tiverem de tudo que lhes 
foi dado apreciar • 

• • • • • • • • • • • • 
• • 

EstivernlJ taob~r,l,"o visita ?J. Chefia dI? Divis:1o, dois 
conceituados Professores de EdUCaç:1o Fisicl? do Instituto do ,Edu­
cação F1sica de LiDa - Peru - que expressarm.l stt..'l. L1I1is vi vn adui­
ração pela org[",nizaçno doa Parques Inf':~ntis, julgc.ntlo-n ti justo n2, 
tivo de orgulho para os brasileiros". 

. . . , . . . . . . . . 
o Sr. Dr. Jorge de Assis r.1erejc~ Vice-Presirlcnto do 

Rotary Club de Itararé taob~lJ. aqui esteve, no decorrer d,J ul)s p8.S 
- .. " - -

sado,cou a finalidade de conhecer a organizaçao dos Parques In-
fantis. Para tanto visitou o Parque Infc.ntil D. Pedro II onde te­
ve oportunidade de verificar as diversas atividades educativas 

• 

ali desenvolvidas que eJf~erau, dc ouito, a sua expectativa. 
Na Chefia da Divisão recebeu o Sr. Dr. Jorge de Assis 

Mereje dete.lhadas explicações sÔbre o funcionnuento dos ·l'arcJ.ues 
e copioso. bibliografia n respeito. 

Retirou-se o ilustre visitante nui to be!.l :LolJressionn.­
do coo o nosso serviço, prouetendo vol tnr a i'iu de conhooÔ-lo 
nais a fundo • 

• 

o o o O o o o 
• 

• 
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